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Resumo  

Cabo Verde reafirmou o seu compromisso com a proteção do bem-estar das crianças ao 

ratificar a Convenção sobre os Direitos da Criança e os seus protocolos contra crianças em 

conflitos armados e contra a escravatura infantil, a prostituição e a pornografia, bem como 

a Carta Africana dos Direitos e Bem-Estar da Criança (Child Rights International Network, 

2015; UNICEF, 2025). A nível nacional, a Constituição proíbe o trabalho infantil e garante a 

proteção das crianças, assegurando o seu desenvolvimento físico e intelectual (Assembleia 

Popular Nacional, 1992). 

No entanto, segundo as organizações de direitos humanos, o governo de Cabo Verde 

atribui recursos insuficientes para garantir a plena concretização dos direitos das crianças 

(Bail, 2020). Uma em cada 10 crianças sofre de subnutrição, sendo que a mesma proporção 

não frequenta o ensino primário. Apesar das proteções legais contra o trabalho infantil, 3% 

das crianças dos 10 aos 14 anos trabalham no setor agrícola, onde são obrigadas a operar 

equipamentos perigosos e expostas a pesticidas nocivos. Outras pessoas são sujeitas a 

várias formas de exploração, incluindo a exploração sexual comercial (SOS, 2024; Bureau of 

International Labor Affairs, 2024). 

Este relatório aborda um módulo especial de inquérito incluído no questionário da 9ª Ronda 

do Afrobarometer (2021/2023) para explorar as atitudes e perceções dos africanos sobre o 

bem-estar infantil. 

No geral, menos de metade dos Cabo-verdianos aprova o desempenho do governo na 

protecção e promoção do bem-estar das crianças vulneráveis. 

A maioria dos inquiridos considera aceitável o uso da força física para disciplinar as 

crianças, e a maioria dos cidadãos afirma que esta prática é comum na sua comunidade. 

Mais de um terço dos cidadãos refere que o abuso e a negligência infantil são problemas 

frequentes na sua comunidade, enquanto as opiniões divergem sobre se as crianças fora 

da escola são um problema frequente. 

A maioria dos Cabo-verdianos afirma que existem recursos disponíveis na sua comunidade 

para ajudar crianças abusadas e negligenciadas, crianças com deficiência e crianças e 

adultos com problemas mentais ou emocionais. Os cidadãos com baixos rendimentos são 

menos propensos do que os com elevados rendimentos a identificar o apoio disponível. 

Pesquisas do Afrobarometer 

O Afrobarometer é uma rede de pesquisa pan-africana e apartidária que fornece dados 

fiáveis sobre as experiências e as avaliações dos africanos da democracia, da governação 

e da qualidade de vida. Desde 1999, foram concluídas 10 rondas de inquéritos em 45 
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países. Os parceiros nacionais do Afrobarometer realizam entrevistas presenciais na língua 

da escolha do inquirido. 

Na 9.ª Ronda, a equipa do Afrobarometer em Angola, liderada pela Afrosondagem, 

entrevistou uma amostra nacionalmente representativa de 1.200 adultos cabo-verdianos 

em Julho e Agosto de 2022. Uma amostra desta dimensão produz resultados a nível 

nacional com uma margem de erro de +/-3 pontos percentuais a um nível de confiança de 

95%. Pesquisas anteriores foram realizadas em Cabo Verde em 2002, 2005, 2008, 2011, 2014, 

2017 e 2019. 

Principais resultados  

Disciplinar as crianças: 

▪ A maioria (56%) dos Cabo-verdianos afirma que os pais estão “às vezes” ou 

“sempre” justificados em usar a força física para disciplinar os filhos. A oposição à 

disciplina física diminuiu 14 pontos percentuais entre 2017 e 2022 (de 58% para 44%). 

o O apoio à disciplina física aumenta com o aumento dos níveis de pobreza 

vivida. 

▪ Quase seis em cada 10 inquiridos (59%) referem que o uso da força física para 

disciplinar as crianças é comum na sua comunidade. 

Crianças abusadas, negligenciadas e fora da escola: 

▪ Mais de um terço (35%) dos Cabo-verdianos afirma que o abuso e a negligência 

infantil são problemas frequentes na sua comunidade, embora 62% discordem. As 

opiniões divergem sobre se as crianças fora da escola são comuns: 49% dizem que 

sim e 48% dizem que não. 

o O abuso infantil e o absentismo escolar são mais frequentemente notificados em 

áreas urbanas do que em áreas rurais. 

Disponibilização de serviços de apoio para crianças vulneráveis: 

▪ Três quartos dos Cabo-verdianos afirmam que existem recursos disponíveis nas suas 

comunidades para ajudar crianças abusadas e negligenciadas (74%) e crianças 

com deficiência (74%). Cerca de dois terços (65%) afirmam que as crianças e os 

adultos com problemas mentais ou emocionais podem obter ajuda. 

o Os cidadãos mais pobres são menos propensos do que os cidadãos mais 

abastados a reportar que existem serviços de apoio para crianças vulneráveis 

nas suas comunidades. 

Desempenho do governo em relação ao bem-estar infantil: 

▪ Quase metade (49%) dos cidadãos afirma que o governo está a fazer um bom 

trabalho na protecção e promoção do bem-estar das crianças vulneráveis, mas a 

mesma parte (48%) discorda. 

o As mulheres (45%) e os jovens (42%) estão menos satisfeitos com o desempenho 

do governo do que os homens e os inquiridos mais velhos. 

Disciplinar uma criança 

A disciplina é parte integrante da educação dos filhos. Mas será que o uso da força física 

para disciplinar as crianças deve ser considerado apropriado ou abusivo? 
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Mais de metade (56%) dos Cabo-verdianos acredita que é “por vezes justificado” (43%) ou 

“sempre justificado” (13%) que os pais utilizem a força física para disciplinar os seus filhos. A 

proporção de Cabo-verdianos que diz que esta prática “nunca se justifica” diminuiu 14 

pontos percentuais entre 2017 e 2022, passando de 58% para 44% (Figura 1). 

Figura 1: Os pais devem disciplinar fisicamente os filhos? | Cabo Verde | 2017-2022 

Pergunta aos entrevistados: Para cada uma das seguintes ações, por favor, diga-me se acha que 

pode ser sempre justificada, por vezes justificada ou nunca justificada: Que os pais utilizem a força 

física para disciplinar os seus filhos? 

 

As mulheres são mais propensas do que os homens a apoiar o uso da força física para 

disciplinar as crianças (59% vs. 53%), tal como os residentes urbanos em comparação com 

os residentes rurais (59% vs. 49%) (Figura 2). A prática é mais amplamente aceite entre os 

idosos (59% dos que têm 56 anos ou mais) e os cidadãos mais pobres (66% dos que 

experienciam uma elevada pobreza) do que entre os seus pares mais jovens e mais 

abastados.1 

Com que frequência ocorre a prática de bater em crianças? Seis em cada 10 Cabo-

verdianos (59%) afirmam que os adultos da sua comunidade usam a força física para 

disciplinar as crianças “com alguma frequência” (35%) ou “com muita frequência” (24%) 

(Figura 3). Menos de quatro em cada 10 inquiridos (37%) consideram este fenómeno “pouco 

frequente” (12%) ou “nada frequente” (25%). 

Os residentes urbanos são mais propensos do que os seus pares rurais a relatar que os 

adultos da sua comunidade utilizam a força física para disciplinar as crianças (61% vs. 55%) 

(Figura 4). Esta perceção é também mais comum entre os inquiridos com o ensino 

secundário e pós-secundário (ambos com 63%) do que entre os que têm menos 

escolaridade (55%). 

Os inquiridos jovens (64% dos que têm entre 18 e 35 anos) são mais propensos do que os 

mais velhos (58% a 54%) a referir que as crianças são frequentemente espancadas, tal como 

 
1 O Índice de Pobreza Vivida (LPI) do Afrobarometer mede os níveis de privação material dos entrevistados, 
perguntando com que frequência eles ou suas famílias ficaram sem necessidades básicas (comida suficiente, 
água suficiente, assistência médica, combustível suficiente para cozinhar e renda em dinheiro) durante o ano 
anterior. Para saber mais sobre a pobreza vivida, consulte Mattes e Lekalake (2025). 

58%

38%

4%

2017

44%

43%

13%

2022

Nunca

justificado

Por vezes

justificado

Sempre

justificado



                                             

Copyright ©Afrobarometer 2025  4 

 

os cidadãos que experienciam níveis moderados (65%) ou elevados (71%) de pobreza, em 

comparação com os inquiridos mais ricos (54% a 56%). 

Figura 2: Justificação para os pais disciplinarem fisicamente os filhos | por grupo 

demográfico | Cabo Verde | 2022 

 

Pergunta aos entrevistados: Para cada uma das seguintes ações, por favor, diga-me se acha que é 

sempre justificável, por vezes justificável ou nunca justificável: Que os pais utilizem a força física para 

disciplinar os seus filhos? (% que disseram “por vezes justificável” ou “sempre justificável”) 

Figura 3: Com que frequência os adultos utilizam a força física para disciplinar                   

as crianças? | Cabo Verde | 2022 

 
Pergunta aos entrevistados: Com que frequência pensa que acontecem as seguintes coisas na sua 

comunidade ou bairro: Os adultos usam a força física para disciplinar as crianças? 
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Figura 4: Perceção de que os adultos utilizam frequentemente a força física para 

disciplinar as crianças | por grupo demográfico | Cabo Verde | 2022 

 

Pergunta aos entrevistados: Com que frequência pensa que acontecem as seguintes coisas na sua 

comunidade ou bairro: Os adultos usam a força física para disciplinar as crianças? (% que 

responderam “com alguma frequência” ou “com muita frequência”) 

Abuso e negligência 

Questionados sobre a frequência com que acreditam que as crianças da sua comunidade 

sofrem abusos, maus-tratos ou negligência, cerca de três em cada cinco Cabo-verdianos 

(62%) afirmam que esta “não é nada frequente” (51%) ou “pouco frequente” (11%), 

enquanto 35% referem que o abuso e a negligência são “um pouco” (25%) ou “muito” 

(10%) frequentes (Figura 5). 

Os Cabo-verdianos estão quase igualmente divididos sobre se é comum ver crianças em 

idade escolar a faltar à escola: quase metade (48%) diz que é raro, embora uma proporção 

semelhante (49%) discorde. 
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Faça sua propria análise dos dados da Afrobarometer  –  sobre 
qualquer questão, para qualquer país e rodada de inquérito. É 

fácil e gratuíto em www.afrobarometer.org/online-data-analysis. 
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Figura 5: Com que frequência as crianças sofrem abusos, maus-tratos                                

ou negligência? | Cabo Verde | 2022 

 
Perguntas aos entrevistados: Com que frequência pensa que ocorrem as seguintes situações na sua 

comunidade ou bairro: As crianças são abusadas, maltratadas ou negligenciadas? As crianças que 

deveriam estar na escola não estão a frequentar a escola? 

 

Os inquiridos mais jovens são mais propensos do que os mais velhos a considerar o abuso e a 

negligência infantil como problemas frequentes na sua comunidade (Figura 6). Entre os 

jovens dos 18 aos 35 anos, 38% afirmam que o abuso, os maus-tratos e a negligência de 

crianças são “algo” ou “muito” frequentes, em comparação com 33% dos inquiridos com 

mais de 55 anos. 

A perceção de abuso e negligência infantil é significativamente mais prevalente nas 

cidades (42%) do que nas zonas rurais (16%), assim como os relatos de crianças fora da 

escola (54% vs. 35%). 

Os relatos de maus-tratos infantis são ligeiramente mais comuns entre os inquiridos mais 

abastados (36%) do que entre os mais pobres (32%), enquanto a percepção do absentismo 

escolar não apresenta um padrão de resposta claro por nível socioeconómico. 
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Figura 6: Perceção de que as crianças são frequentemente abusadas/ 

negligenciadas e estão fora da escola | por faixa etária, área urbana-rural e nível 

de pobreza vivido | Cabo Verde | 2022 

 
Pergunta aos entrevistados: Com que frequência pensa que ocorrem os seguintes acontecimentos na 

sua comunidade ou bairro: As crianças são abusadas, maltratadas ou negligenciadas? As crianças 

que deveriam estar na escola não estão a frequentar a escola? (% de respostas “com alguma 

frequência” ou “com muita frequência”) 
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Apoio às crianças vulneráveis 

Para as crianças que enfrentam grandes desafios, os serviços de apoio podem ser cruciais 

para as preparar para uma vida plena e bem-sucedida. Em que medida estes serviços 

estão disponíveis a nível comunitário? 

Com base nas observações das equipas de campo do Afrobarometer em todas as áreas 

de recenseamento visitadas, quase seis em cada 10 Cabo-verdianos (58%) vivem a uma 

curta distância a pé de uma escola (Figura 7). No entanto, apenas cerca de dois em cada 

10 cidadãos vivem perto de um centro de saúde (19%) ou de um organismo público onde 

possam solicitar assistência (20%), e apenas metade deste número (9%) tem uma esquadra 

de polícia nas proximidades. 

Figura 7: Disponibilidade de serviços públicos ao nível comunitário | Cabo Verde                     

| 2022 

 
Foi pedido aos inquiridores que registassem: As seguintes instalações estão presentes na unidade 

primária de amostragem/área de recenseamento ou a uma curta distância a pé: Escola (privada, 

pública ou ambas)? Esquadra de polícia? Clínica de saúde (privada, pública ou ambas)? Centro 

social, centro de atendimento governamental ou outro organismo público onde as pessoas possam 

solicitar ajuda para os seus problemas? (% “sim”) 

 

A maioria dos inquiridos refere que estão disponíveis serviços de apoio mais especializados 

na comunidade (Figura 8). Cerca de três quartos (74%) dos cidadãos concordam que as 

pessoas da sua comunidade “conseguem geralmente obter ajuda para crianças que 

sofreram abusos, maus-tratos ou negligência.” Uma maioria igualmente expressiva (74%) 

afirma que existe apoio disponível para crianças com deficiências físicas. 

Quase dois terços (65%) dos inquiridos afirmam que as crianças e os adultos com problemas 

mentais ou emocionais conseguem obter ajuda na comunidade. 

Os cidadãos mais pobres têm uma probabilidade significativamente menor do que os ricos 

de reportar a disponibilidade de apoio para crianças abusadas e negligenciadas (uma 

diferença de 10 pontos), crianças com deficiência (5 pontos) e pessoas com problemas 

mentais ou emocionais (6 pontos) (Figura 9). 
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Figura 8: Existe ajuda disponível para crianças vulneráveis? | Cabo Verde | 2022 

 

Pergunta aos entrevistados: Para cada uma das seguintes afirmações, por favor, diga se concorda ou 

discorda: 

Em geral, as pessoas desta comunidade conseguem obter ajuda para crianças que sofrem de 

abuso, maus-tratos ou negligência. 

Na minha comunidade, as crianças com deficiência física conseguem, geralmente, o apoio 

necessário para terem sucesso na vida. 

Na minha comunidade, as crianças e os adultos com problemas mentais ou emocionais 

conseguem, geralmente, a ajuda necessária para terem uma vida boa. 

Figura 9: Ajuda disponível para crianças vulneráveis | por nível de pobreza vivida                   

| Cabo Verde | 2022 

 

Pergunta aos entrevistados: Para cada uma das seguintes afirmações, por favor, diga-me se concorda 

ou discorda. (% que disseram “concordo” ou “concordo totalmente” com cada afirmação) 
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Desempenho do governo em relação ao bem-estar infantil 

Os Cabo-verdianos estão igualmente divididos nas suas avaliações sobre o quão bem o 

governo está a proteger e a promover o bem-estar das crianças vulneráveis: 49%2 dizem 

que está a ir “razoavelmente bem” ou “muito bem,” enquanto 48% acreditam que está a ir 

“razoavelmente mal” ou “muito mal” (Figura 10). 

Figura 10: Aprovação do desempenho do governo em matéria de bem-estar infantil 

| Cabo Verde | 2022  

 

Pergunta aos entrevistados: Quão bem ou mal diria que o governo atual está a lidar com as seguintes 

questões, ou não ouviu o suficiente para dizer: Proteção e promoção do bem-estar das crianças 

vulneráveis? 

 

Menos mulheres (45%) do que homens (52%) aprovam o desempenho do governo em 

matéria de bem-estar infantil (Figura 11). 

Os jovens adultos são muito menos propensos do que os idosos a dizer que o governo está a 

fazer um bom trabalho (42% vs. 59%). As avaliações também diferem significativamente de 

acordo com o nível de escolaridade, variando entre 43% entre aqueles com o ensino 

secundário e 61% entre aqueles sem escolaridade formal. 

A aprovação do desempenho do governo aumenta ligeiramente com o nível 

socioeconómico. 

  

 
2 Devido ao arredondamento, as percentagens para as categorias combinadas reportadas no texto podem 
diferir ligeiramente da soma das subcategorias apresentadas nas figuras (por exemplo, 46% "razoavelmente 
bem" e 2% "muito bem" somam 49%). 
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Figura 11: Aprovação do desempenho do governo em matéria de bem-estar infantil 

| Cabo Verde | 2022  

 
Pergunta aos entrevistados: Quão bem ou mal diria que o governo atual está a lidar com as seguintes 

questões, ou não ouviu o suficiente para dizer: Proteção e promoção do bem-estar das crianças 

vulneráveis? (% que disseram “razoavelmente bem” ou “muito bem”) 

Conclusão 

A maioria dos Cabo-verdianos considera aceitável a disciplina física das crianças por parte 

dos pais, e a parte dos que consideram justificada a agressão física às crianças aumentou 

desde 2017, quando eram minoria. Cerca de três quintos dos cidadãos dizem que a 

agressão física contra crianças é comum nas suas comunidades. 

As preocupações com o abuso e a negligência infantil são extensas: Mais de um terço dos 

inquiridos diz que as crianças são frequentemente maltratadas, enquanto quase metade diz 

que as crianças em idade escolar faltam frequentemente à escola. Os Cabo-verdianos 

mais jovens e os residentes em áreas urbanas são mais propensos a considerar estes 

problemas generalizados. 

A maioria dos Cabo-verdianos acredita que os sistemas de apoio para crianças vulneráveis 

estão geralmente disponíveis, incluindo para aquelas que sofrem abusos e negligência, têm 

alguma deficiência ou enfrentam problemas mentais ou emocionais. 

No entanto, as opiniões divergem quanto ao desempenho do governo na promoção do 

bem-estar infantil, o que sugere a necessidade de intervenções políticas mais robustas, 

melhor direccionadas, mais visíveis e com recursos adequados. 
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